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RESUMO
A acne vulgar é a doença cutânea mais frequente, afetando 85 a 100% da população em algum momento da vida. Está relacionada a diversos fatores como produção sebácea, hiperqueratinização folicular, colonização bacteriana por Propionibacterium acnes e inflamação glandular, podendo acometer jovens e adultos, atingindo ambos os sexos. Existem diversas opções terapêuticas para o controle e normalização da acne vulgar, entre elas, o uso da própolis que tem um número de papéis biológicos, incluindo antioxidantes, atividade antimicrobiana e anti-inflamatória. Atualmente a indústria cosmética tem investido na utilização da própolis no tratamento da acne, principalmente em cosmecêuticos. O estudo tem o objetivo de realizar uma revisão bibliográfica acerca da ação da própolis no tratamento da acne vulgar. O artigo tem como proposta metodológica realizar uma revisão narrativa de literatura. A busca de artigos ocorreu nos bancos de dados da PubMed, BVS, CAPES, LILACS, Science Direct e Google acadêmico. De 15 artigos encontrados após a leitura dos artigos, 9 se enquadraram nos critérios de inclusão do estudo e foram analisados segundo normativas do tipo de estudo. Estudos revelam que a própolis tem sido pesquisada e aplicada na indústria farmacêutica com propriedades anti-inflamatórias e bactericidas na profilaxia de processos patológicos.  Entretanto, ainda são poucos os estudos demonstrando o mecanismo de ação exato na profilaxia e no tratamento da acne vulgar. Com base nos dados encontrados na literatura científica, conclui-se que a própolis pode vir a ser um grande aliado no tratamento profilático e estético da acne vulgar.  
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INTRODUÇÃO

A acne vulgar é a doença cutânea mais frequente, afetando 85 a 100% da população em algum momento da vida (SILVA & MOREIRA, 2014). A acne é doença crônica e inflamatória do folículo pilossebáceo constituído por: glândula sebácea grande e multilobulada, pêlo e canal folicular largo revestido por epitélio escamoso estratificado (PASCHOAL & ISMAEL, 2010). A etiologia da acne vulgar resulta da associação dos seguintes fatores: hiperqueratinização e obstrução do infundíbulo folicular, devido à descamação anormal do epitélio folicular; aumento da produção de sebo estimulada pelos andrógenos; colonização do folículo pela Propionibacterium acnes, gerando inflamação (PORTO ALEGRE, 2017). Quanto as lesões inflamatórias, HABIF (2005), afirma que mediadores inflamatórios são substâncias endógenas ou exógenas liberadas durante o processo inflamatório, mantendo, desencadeando, potencializando ou combatendo a inflamação, dependendo se forem isoladas, injetadas ou bloqueadas além disso, fatores químicos atraem os neutrófilos responsáveis pelo afinamento da parede folicular possibilitando seu rompimento e o surgimento do comedão. Ao longo dos anos, produtos tópicos de caráter bacteriostático ou bactericida eficazes foram introduzidos no tratamento da acne vulgar (MONTAGNER & COSTA, 2010). Aplicações atuais da própolis incluem formulações para síndrome do resfriado (superior infecções do trato, resfriado comum e infecções do tipo gripal), bem como preparações dermatológicas úteis na cicatrização de feridas, tratamento de queimaduras, acne, herpes e neurodermatite (MUNOZ, 2013). 

O uso da própolis vem sendo cada vez mais estudado evidenciado em estudos fidedignos, os benefícios de seu uso, seja na indústria farmacêutica ou em cosméticos aplicado na estética. Sua eficácia no tratamento de acne tem se evidenciado a cada pesquisa. O proposto estudo vem a reforçar com a construção desta revisão, a importância da ação da própolis como agente principal ou coadjuvante no tratamento da acne vulgar mostrando seus benefícios e aspectos gerais de sua aplicação na estética.
METODOLOGIA
O presente estudo é uma revisão narrativa de literatura. Segundo Rother (2007), os artigos de revisão narrativa são publicações amplas apropriadas para descrever e discutir o desenvolvimento ou o ‘estado da arte’ de um determinado assunto, sob ponto de vista teórico ou conceitual. São textos que constroem a análise da literatura científica na interpretação e análise crítica do autor. Em relação a força de evidência científica ser considerada baixa devido à impossibilidade de reprodução de sua metodologia, as revisões narrativas podem contribuir na construção de determinadas temáticas, levantando questionamentos e colaborando na aquisição do conhecimento em curto espaço de tempo.

O processo de coleta do material para referencial teórico foi realizado de forma não sistemática no período de Janeiro de 2012 a Julho de 2019. Foram pesquisadas bases de dados científicas, tais como: PubMed, BVS, CAPES, LILACS, Science Direct e Google acadêmico. Os critérios de inclusão foram artigos e teses de dissertação. Os materiais bibliográficos foram lidos na íntegra, categorizados e analisados criticamente.
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A acne vulgar, conforme ARAUJO et al. (2018), está relacionada a diversos fatores como obstrução do folículo piloso secundária à descamação anormal dos queratinócitos foliculares, produção excessiva de sebo, alterações hormonais e aumento da colonização por Propionibacterium acnes, com consequente desenvolvimento de respostas imunes e inflamatórias. Devido essa desordem na unidade pilosebácea, é onde se observa a presença de comedões abertos e/ou fechados e de lesões de caráter inflamatório, conhecidos como pápulas, pústulas ou nódulos.


A própolis possui vários compostos, dentre eles, os flavonoides que são compostos fenólicos que compreendem um amplo grupo de substâncias naturais. Segundo MATSUCHITA (2014), a ingestão de flavonoides atua em vários processos fisiológicos, uma vez que estes compostos auxiliam na absorção e no mecanismo de ação de várias vitaminas, atuando nos processos de cicatrização como antioxidantes, além de apresentarem atividade antimicrobiana e imunomoduladora. BARBOSA et al. (2013) complementa que o fato da inibição do crescimento da bactéria P. acnes deve-se ao complexo mecanismo de ação proveniente dos compostos presentes na resina que é constituída dos óleos essenciais das plantas visitadas na região em que a colmeia se encontra e de onde as abelhas melíferas coletaram os exsudatos. E que a atividade antimicrobiana de flavonoides está relacionada à sua estrutura molecular, e, através desse nível estrutural, é caracterizado o potencial contra o crescimento bacteriano. 

O mesmo autor, afirma ainda que produto natural que se destaca em dermatologia é a própolis, uma resina natural produzida pelas abelhas melíferas utilizada popularmente como anti-inflamatórias e cicatrizantes em ferimentos. Tendo em vista esses resultados percebe-se claramente a evidência bactericida da própolis segundo o autor. Portanto, ZUCHETO et al. (2011), confirma que a atividade antimicrobiana de algumas substâncias ativas é amplamente explorada no segmento cosmético sob a forma de produtos com finalidades diversas. 

MATSUCHITA (2014) afirma que o tratamento da acne vulgar melhora drasticamente a qualidade de vida do paciente, estudos encontrados por ARAUJO et al. (2018) sugerem que as alterações induzidas pela acne vulgar têm influência direta na vida psicossocial do indivíduo, sendo assim, através dos estudos da própolis encontramos uma excelente substância com efeito antimicrobiano, anti-inflamatório bactericida, analgésico, adstringente, antisséptico, cicatrizante, protetor e regenerador de tecidos. Segundo MACHADO et al. (2012) o tratamento da acne vulgar, evita deixar cicatrizes inestéticas, indeléveis, não intervindo no convívio e interação social do paciente, sem deixar efeitos colaterais, bem lembrado por ARAÚJO et al. (2018). O uso de produtos naturais em dermatologia está se tornando cada vez mais comum, segundo BARBOSA et al. (2013).
Os resultados dos estudos avaliados neste trabalho confirmam que a ação anti-inflamatória e antimicrobiana da própolis frente à bactéria causadora da acne, Propionibacterium acnes, é eficaz para o tratamento da acne vulgar. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos demonstram que a ação da própolis pode levar a um melhor resultado terapêutico dos quadros de acne vulgar, em especial das lesões inflamatórias. Pode-se perceber que os autores divergem em alguns aspectos acerca do uso da própolis, onde em alguns casos é mais utilizada pela indústria farmacêutica para fins anti-inflamatórios e bactericidas, reforçando a pesquisa e desenvolvimento de fármacos e produtos dermatológicos que contenham própolis em sua composição para fins terapêuticos, principalmente no tratamento da acne vulgar. Apesar dos poucos estudos encontrados, a própolis tem diversas finalidades, entre elas a de maior valia para o artigo que é a sua ação anti-inflamatória e antimicrobiana frente à bactéria da acne vulgar, Propionibacterium acnes.
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